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Um amigo na praça 

POLÍTICA ECONÔMICA 

M-arcí io Marques 
Moreira 

Marcilio crê que reformas,;, 
deverão garantir retomada ;4-  
do crescimento em 1993 

por Andréa Doré 
de Brasília 

Ao fazer um balanço do 
ano de 1991, o ministro da 
Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira, afirmou on-
tem que o ponto principal 
foi o início "da reconstru-
ção do crédito público". 
Para o próximo ano ele es-
pera a "queda da inflação 
com sacrifícios menores 
para o País". 

Na avaliação do minis-
tro, a credibilidade do go-
verno começou a ser recu-
perada com a devolução 
dos cruzados bloqueados, 
no que "muitos não acredi-
tavam". Ele afirmou ainda 
que, "ao contrário das pre-
visões", os cruzados estão 
sendo devolvidos com a 
correção anunciada e não 
houve "um efeito devasta-
dor na economia. Uma pro-
va disso é que as pessoas 
estão deixando o dinheiro 
no Depósito Especial Re-
munerado", ressaltou Mar-
ques Moreira. 

O ministro classifica 1992 
como "um ano de transi-
ção", em que o País deverá 
passar de um "círculo vi-
cioso para um virtuoso, de 
expectativas de fatos e ne-
gociações".. Para a "reto-
mada do crescimento em 
1993", Marques Moreira 
afirmou que algumas me-
didas tomadas neste ano 
são fundamentais: a refor-
ma fiscal, a desregulamen-
tação da economia e o pro-
grama de privatização. 

O governo, segundo afir-
mou o ministro, deverá in-
sistir na aplicação da alí-
quota de 35% para o Impos-
to de Renda de quem rece-
be mais de cinqüenta salá-
rios mínimos mensais. A 
proposta foi apresentada 
ao Congresso Nacional co-
mo parte da reforma tribu-
tária e não foi aprovada 
(ver página 7). Para recu-
perar os quase US$ 2 bi-
lhões que deixarão de ser 
arrecadados sem a aplica-
ção dessa alíquota, o minis-
tro da Economia adiantou 
que haverá rigor nas des-
pesas públicas e na fiscali-
zação dos sonegadores e 
um esforço para elevar o 
recolhimento dos demais 
impostos. "Já havia uma 
folga nas nossas previsões, 
mas vamos buscar outros 
meios", salientou. 

Quanto ao processo de 
privatização, o ministro 
disse que vai utilizá-lo para -  

atrair novos investimentos 
para o País. Afirmou ainda 
que- o ministério está estu .- 
dando a flexibilização *de 
várias normas do progra-
ma que permita aumentar 
a participação do capital 
estrangeiro na compra de 
empresas estatais. ESsa 
seria uma das fontes do 
"dinheiro novo" que ele ad-
mitiu esperar para o prói-
mo ano. Além disso, o go-
verno verifica o recuo- de 
saída de investimentos ,brà-
sileiros, a venda de bônus 
no exterior, recursos origi-
nários dà exportação- g a 
entrada pelo mercado ,  de 
capitais. "A década de„ 70 
foi a dos báncos, a de 80 cia 
securitização e a ptókiXo'á 
será mais complexa" -  ëit-  
plicou o ministro e saYieii -- 
tou que na América Latina 
"o Brasil possui o maior es-
toque de capitais". 

ENCONTRO 
NO RIO 	. 

Marques Moreira negou 
na sexta-feira, no Pal4CiO 
do Planalto, que o gove'rnó 
tenha a intenção de pro0:,  
ver algum pacote econó0- 
co no início do .próxitriP 
ano. 

Marcilio se reúnii% 
segunda-feira, a partir:tias 
11 horas, na sede da Asstr-
ciação Comercial do Rio ∎cle 
Janeiro, com o empreso-
riado fluminense. 

Após o almoço, o minis-
tro tem um encontro dei 30 
minutos com os editores;de 
Economia dos principàis 
jornais e emissoras de -1'4'. 
dio e televisão, 'além 'de 
correspondentes estrangei: 
rosa A, audiência com?.os 
jornalistas também aoón!: 
tecerá a çpnvite .da .44so: 


